
18/19 19/20¹ Abs. (%) 18/19 19/20¹ Abs. (%)
Brasil 117,0 123,0 6,0 5,1% China 102,1 102,7 0,6 0,6%
EUA 123,7 100,2 -23,5 -19,0% EUA 60,7 61,0 0,3 0,5%
Argentina 56,0 53,0 -3,0 -5,4% Argentina 47,9 52,2 4,2 8,9%
China 15,9 17,0 1,1 6,9% Brasil 45,9 46,5 0,6 1,4%
Demais 50,3 48,7 -1,6 -3,2% Demais 90,1 92,0 1,9 2,1%
Mundo 362,9 341,8 -21,0 -5,8% Mundo 346,6 354,3 7,7 2,2%

18/19 19/20¹ Abs. (%) 18/19 19/20¹ Abs. (%)
Brasil 76,9 76,5 -0,3 -0,5% Brasil 27,2 27,4 0,2 0,7%
EUA 46,3 48,3 2,0 4,4% Argentina 30,5 27,2 -3,3 -10,7%
Argentina 7,8 8,0 0,3 3,2% EUA 29,1 20,5 -8,6 -29,5%
Paraguai 5,6 6,2 0,6 10,7% China 20,2 19,4 -0,8 -4,1%
Demais 11,8 10,2 -1,7 -14,1% Demais 7,6 7,3 -0,3 -4,3%
Mundo 148,3 149,2 0,9 0,6% Mundo 114,5 101,7 -12,8 -11,2%

Fonte: USDA Nota: ¹ 4º levantamento USDA da safra 2019/20 - Agosto/19 Próximo Informativo - Setembro/2019
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 O USDA tem mantido a produção brasileira de soja em
123,0 milhões de toneladas desde o primeiro
levantamento dessa safra. O volume, se confirmado,
representará um aumento 5,1% em relação ao ciclo
anterior.

 A previsão para a colheita americana da oleaginosa segue
em queda, e registrou um recuo de 4,3% em relação ao
relatório de julho, resultado da contração na área em
alguns estados produtores.

 A estimativa para a produção de soja na Argentina
permaneceu inalterada em relação a julho.

 A previsão para a demanda mundial de soja para a safra
2019/20 segue sem modificações significativas.

 A estimativa para o esmagamento de soja na China
diminuiu entre julho e agosto, refletindo no consumo
total da oleaginosa que foi projetado em 102,7 milhões de
toneladas. O volume ficou 1% menor que o registrado no
mês anterior, no entanto, em relação a safra passada, a
demanda chinesa pela oleaginosa pode ser 0,6% maior.

 O consumo brasileiro, argentino e americano ficou
inalterado na comparação mensal.

 As exportações mundiais de soja foram reduzidas em
1,4% na passagem do mês, puxadas principalmente por
uma queda de 5,3% nas exportações americanas, reflexo
de uma desaceleração nas importações chinesas.

 As estimativas de exportação do Brasil tiveram aumento
de 0,7% em relação ao relatório anterior, mas ainda
permanecem 0,5% abaixo das exportações da safra
2018/19.

 Já para a Argentina, a previsão para os embarques de soja
ficaram inalterados de julho para agosto.

 A previsão para os estoques de soja dos EUA continuam
em queda. Nesse levantamento, o volume estimado ficou
5% abaixo da projeção de julho. Se confirmados os
números, os estoques americanos ficarão quase 30%
menores em relação à safra passada.

 Já os estoques da Argentina tiveram aumento de 3,8%
em relação ao número divulgado no mês passado.

 No caso do Brasil, o órgão estimou estoques 0,4%
menores na comparação mensal.

Produção: Neste quarto levantamento da safra mundial de soja 2019/20, o USDA registrou uma redução de 5,8% na oferta
mundial da oleaginosa na comparação com a safra anterior. O volume estimado ficou em 341,8 milhões de toneladas.

Consumo/Estoque: O consumo global permaneceu praticamente inalterado em relação à estimativa de julho e segue
recorde, projetado em 354,3 milhões de toneladas. Os estoques globais do grão continuam em queda, e devem ficar 11,2%
menores em 2019/20 na comparação com 2018/19, influenciados principalmente pela redução dos estoques americanos.

Exportações mundiais: As exportações globais do grão para 2019/20 foram estimadas em 149,2 milhões de toneladas,
embarques relativamente estáveis em relação a safra 2018/19.


